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O MAPA DO BRASIL E O ESTADO DO PIAUÍ



MAPA DE LOCALIZAÇÃO DE GILBUÉS - PIAUÍ



O MUNICÍPIO DE GILBUÉS E A VEGETAÇÃO



O TAMANHO DO DESERTO DE GILBUÉS 
37.742,80 Hectares
10% de Gilbués



IMAGINE UM DESERTO QUE SE FORMA NUMA 
REGIÃO ONDE CHOVE 1.200mm POR ANO. 
ISSO É GILBUÉS.



OBSERVE O CENÁRIO



A REGIÃO TEM RELEVO ORIGINAL 
PREDOMINANTEMENTE PLANO

 Observe os 
marcos do 
nível original 
do terreno 
denotando o 
desnível da 
erosão. 

 Observe o 
relevo plano 
das malhadas 



FATORES QUE FAVORECEM A DESERTIFICAÇÃO: 
SUPER PASTOREIO, DERRUBADA DA VEGETAÇÃO, 
RETIRADA DE MADEIRA E PRODUÇÃO DE CARVÃO.



OBSERVE COMO UMA “PEDRA” SE 
DESMANCHA.



O DESMONTE DA EROSÃO DO SOLO FORMA 
CURVAS

 Devido a super-
dissolução das 
argilas em 
água, o 
desmonte e o 
escorrimento 
geram padrões 
de fuga de 
fluidos na 
erosão do solo.



VOCÊ JÁ SE PERGUNTOU PORQUE O DESMONTE DAS 
EROSÕES SÃO CURVOS E NÃO RETOS ?



OBSERVE O CENÁRIO



OBSERVE COMO AS ARGILAS DO SOLO SE DISSOLVEM 
FORMANDO UM CALDA DE LENTA SEDIMENTAÇÃO E QUE 
COLORE OS CURSOS DE ÁGUA DE VERMELHO. Ex. Rio Gurguéia, 
Uruçui Vermelho, etc.



O SOLO DE GILBUÉS É FORMADO POR 
ARGILAS SUPER-HIDROSSOLÚVEIS.

O material carreado das áreas de erosão assoreia os 
rios e as nascentes reduzindo a disponibilidade de água 
para as atividades humanas e produtivas e 
comprometendo os recursos naturais.



AS LÂMINAS SÃO FORMADAS QUANDO O 
CALDO DE ARGILA SECA SOBRE A 
SUPERFÍCIE DO SOLO. FRAGMENTAM-SE COM 
O RESFRIAMENTO NOTURNO.

 Quando se formam 
sobre solos planos 
produzem lâminas 
planas.

 Quando se formam 
sobre solos curvos 
produzem lâminas 
curvas (poças, 
base de leito de 
rios).



AS LÂMINAS FRAGMENTADAS PODEM SER DE 
VÁRIAS ESPESSURAS



CONTUDO, O SOLO É MUITO FÉRTIL



O SOLO NÃO PODE FICAR EXPOSTO A ÁGUA. 
SENÃO, ERODE E VIRA DESERTO.

O QUE FAZER ?

 Manter ou criar cobertura vegetal sobre o solo em qualquer tipo de 
exploração.

 Conservar e/ou recuperar as malhadas (pastos nativos), as áreas de 
erosão e as margens dos córregos e rios.

 Conscientizar os agricultores sobre o comportamento do solo e 
capacitá-los para produzir sem provocar erosão.

 Conscientizar a população urbana e todos os que gerem impactos 
sobre o solo  (mineradores, construtores, etc.) sobre a maneira 
correta de usá-lo.

 Gerar tecnologias de uso, convivência e produção para esse 
ambiente.



DUAS ATITUDES SÃO BÁSICAS NESSE LUGAR: 
RECUPERAÇÃO E PRODUÇÃO AGRO-
AMBIENTAL (Com técnicas preservacionistas).

 AÇÕES SOBRE O SOLO

FÍSICAS:
Curvas de nível;
Bacias de captação; e,
Barragens (mecanizadas ou com sacos de terra, etc.).

BIOLÓGICAS:
Florestamento multifuncional (misturas florestais com várias 

finalidades);
Produção agropecuária em bases sustentáveis;
Preservação e plantio de espécies nativas; e,
Plantio de Kit multi-mudas em barragens.
Cobertura morta



RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS ERODIDAS
TUDO COMEÇA COM O BARRAMENTO DA EROSÃO COM TRATOR PARA 

EVITAR MAIS EROSÃO E PARA ACUMULAR ÁGUA DAS CHUVAS NO SOLO 
FÉRTIL.



APÓS O BARRAMENTO, PLANTAR O KIT MULTI-MUDAS 
PARA REVEGETAR O LUGAR. DIVERSAS ESPÉCIES DE 
VALOR ECONÔMICO, NUTRITIVO E CULTURAL.



DETALHE DO PLANTIO DE BANANA, CANA, 
CAPINS DE CORTE  E OUTRAS 

APROVEITANDO O ACÚMULO DE ÁGUA.



VISTA DE UMA ÁREA VEGETADA EM 
PROCESSO DE RECUPERAÇÃO.



A ÁREA É TOMADA POR VEGETAÇÃO. 
GRAMÍNEAS, LEGUMINOSAS, FRUTAS E 

MADEIRAS. TODAS ÚTEIS.



VISTA DO MIX DE PLANTAS E O PLANTIO DE 
GRAMÍNEAS EM COVAS.



AS ÁREAS INCLINADA TAMBÉM SÃO 
REVEGETADAS 



ALGUNS PRODUTOS DO “DESERTO”



PARTE DA COMUNIDADE DO PROJETO



O FLORESCIMENTO DE GILBUÉS E REGIÃO 
COMEÇA PELO CONHECIMENTO E 
DIVULGAÇÃO DA ORIGEM DO PROBLEMA DA 
DESERTIFICAÇÃO

. Esta apresentação é parte de um material total e 
detalhado de ações agro-ambientais que podem e 
devem ser aplicadas na região.

. Ela pretende ser uma contribuição, entre tantas outras, 
para que o problema da desertificação seja tratado de 
forma global, insersiva.

. Não deixe o deserto avançar na sua cabeça e nos seus 
atos.



Publicação
Link: http://
iicadesertification.org.br/index.php/publicacoes/77-zoneamento-ecologico-economico-do-nucleo-
original-de-desertificacao-de-gilbues
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Reconhecimento



REFERÊNCIAS

 FORMULAÇÃO DE SUBSÍDIOS PARA A ELABORAÇÃO DO ZONEAMENTO ECOLÓGICO  
ECONÔMICO - ZEE DO NÚCLEO ORIGINAL DE DESERTIFICAÇÃO DE GILBUÉS, 
ABRANGENDO OS MUNICÍPIOS DE GILBUÉS E MONTE ALEGRE, NO ESTADO DO PIAUÍ.

 Coordenação: Recursos Naturais e Gestão Ambiental - GERTJAN B. BEEKMAN
 Equipe Recursos Naturais - IICA Brasil: Romélia Moreira, Kilmara Ramos, Raquel Seroa, 

Rodolfo Daldegan, Mariana Fernandes e Ítalo Eduardo.

 ORLANDO PEREIRA – Agroecologista

              orlandowpereira@hotmail.com

CONTATO
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